
 

Caridade quaresmal 

  

 

 

2ª feira, 09 de março: Dar esmola 

Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 

Introdução 

Bom dia! Estando nós a preparar a Festa da Páscoa, a Festa da Ressurreição e, por isso, a Festa da Vida, é 

importante realizar a preparação dessa Festa com gestos concretos, capazes de dar vida e alegria a muita 

gente. 

 

Texto 

Um dia, uma mulher vestida de trapos velhos percorria as ruas de uma aldeia a bater às portas e a pedir 
esmola. Não tinha grande sorte. Muitos dirigiam-lhe palavras ofensivas, outros atiçavam-lhe os cães para 
que fugisse. Outros ainda davam-lhe pedaços de pão já muito duro e batatas já greladas. Apenas dois 
velhos, que habitavam num casebre, convidaram a pobre mulher a entrar. Disse o velho: 
- Senta-te à nossa fogueira, enquanto a minha mulher prepara uma sopa bem quente. 
Enquanto a mulher comia, os dois idosos dirigiam-lhe palavras de conforto. No dia seguinte, naquela 
aldeia, aconteceu algo de extraordinário: Um mensageiro real levou a todas as casas um cartão que 
convidava todas as famílias para uma festa no castelo do rei. 
O convite inesperado provocou uma grande animação na aldeia. Ao cair da tarde, todas as famílias, vestidas 
com trajes de festa, chegaram ao castelo. Foram introduzidas numa imponente sala de jantar e a cada um 
foi indicado um lugar. Quando todos estavam sentados, os serventes em traje de cerimónia começaram a 
servir. 
Imediatamente se ouviram murmúrios de desilusão e de cólera mal dissimulada. É que os serventes 
deitavam nos pratos pedaços de pão muito duro, batatas já greladas e de pedras. Apenas nos pratos dos dois 
velhos, sentados a um canto, eram colocadas ricas e saborosas iguarias. 
De improviso, entrou na sala a mulher que vestia trapos velhos. Todos emudeceram. Depois disse: 
- Hoje encontraram exatamente o que me ofereceram ontem. 
Tirou os trapos que a cobriam. Por debaixo estava um grande vestido doirado, revestido de pedras 
preciosas. Era a rainha. 
 

Comentário/Reflexão 

 Partilhar com os outros do (pouco) que temos é um gesto solidário digno de apreço e louvor. Mas 
essa nossa atitude não deve deixar de ter em conta que devemos dar algo —sejam palavras de 
conforto, sejam  bens materiais— a quem precisa, e não dar só a quem nos possa recompensar de 
algum  modo. 

Oração 

 
Abramos o nosso coração a Deus, através da oração, para que, cheio d’Ele, transbordemos de generosidade 

para com os que nos rodeiam. 

Pai-nosso…S. João Bosco…Rogai por nós. 

Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 

Bom dia a todos! 
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3ª feira, 10 de março: Quero trabalhar… 

Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 

Introdução 

Bom dia! A solidariedade é um campo vasto onde, por muitos que sejam os “trabalhadores”, existem 
sempre vagas para mais um. E continua a haver muito que fazer... 

 

Texto 

 Era um rapaz cheio de boa vontade e sempre pronto a trabalhar. Quando morreu, foi para o Céu e disse a S. 
Pedro: 
- Bem gostaria de fazer qualquer coisa e de não ficar para aqui parado! 
- Muito bem! – respondeu S. Pedro. Toma esta lima e vai limar o monte dos Himalaias. 
Ao fim de 7 mil anos, o moço voltou para o Céu: 
- Pronto, já acabei! Não me poderia arranjar outro trabalhinho? 
- Muito bem! – repetiu S. Pedro, já um pouco enfadado. Toma esta colher de sopa e vai esvaziar o Oceano 
Pacífico. 
O moço voltou 20 mil anos depois: 
- Já acabei! Não há mais nada para fazer? 
- Olha! – diz-lhe S. Pedro. Se queres mesmo trabalhar, volta para a Terra e diz às pessoas que se amem 
todos uns aos outros! 
Até agora, ainda não tornou a aparecer a S. Pedro... 
 

Comentário/Reflexão 

 As palavras que dizemos valem o que valem, e o que nós quisermos que valham. Todavia, são os 
gestos que as confirmam ou desmentem. Por isso, não podemos balbuciar umas palavras de 
compaixão para com quem necessita mais do que nós da ajuda alheia. 

 Em vez de termos pena das pessoas pobres, devemos concretizar essa nossa compaixão com ajudas 
visíveis e eficazes. Esse é o melhor modo de conjugar o verbo ‘amar’. 

 

Oração 

 
Rezemos como sinal da vontade que temos em aprender de Maria, Mãe de Jesus, a amar mais e mais. 
 

Avé-Maria…Nossa Senhora Auxiliadora…Rogai por nós. 

 

Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 

Bom dia a todos! 
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4ª feira, 11 de março: Fazer a diferença 

Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 

Introdução 

Bom dia! Falar em “diferença(s)” entre uma coisa e outra, leva-nos a concluir que, umas coisas são 
melhores que outras, quer seja pela qualidade, pela quantidade, pelo estilo, pela forma como se apresentam, 
etc. Para marcar estas diferenças, nem sempre são usados os melhores métodos: usam-se estratégias; 
procuram-se interesses; alimentam-se rivalidades; enfim, cada um procura levar a água para o seu moinho! 
E o resultado depende de cada um...! 

Texto 

Um homem rico estava muito mal. Pediu um papel e um lápis. Escreveu assim: “Deixo os meus bens à 
minha irmã não a meu sobrinho jamais será paga a conta do alfaiate nada aos pobres.” 
Morreu antes de fazer a pontuação. A quem deixava ele a fortuna?  
Eram quatro concorrentes: 
1) O sobrinho fez a seguinte pontuação: Deixo os meus bens à minha irmã? Não! A meu sobrinho. Jamais 
será paga a conta do alfaiate. Nada aos pobres. 
2) A irmã chegou em seguida. Pontuou assim o escrito: Deixo os meus bens à minha irmã. Não a meu 
sobrinho. Jamais será paga a conta do alfaiate.  Nada aos pobres. 
3) O alfaiate pediu uma cópia do original. Puxou a brasa para a sardinha dele: Deixo os meus bens à minha 
irmã?  Não!  A meu sobrinho? Jamais! Será paga a conta do alfaiate.  Nada aos pobres. 
4) Por último, chegaram os pobres da cidade.  Um deles, sabido, fez esta interpretação: Deixo os meus bens 
à minha irmã?  Não!  A meu sobrinho?  Jamais!  Será paga a conta do alfaiate?  Nada!  Aos pobres. 
Assim é a vida.  Nós é que colocamos os pontos.  E isso faz a diferença. 
 

Comentário/Reflexão 

 O sol quando nasce, nasce para toda a gente, e o mesmo acontece com a chuva, o frio e o calor. Deus, 
quando pensou nestes elementos da natureza, quis que eles fossem repartidos por toda a gente, sem 
distinções. Á semelhança de Deus, cada um de nós está chamado a repartir. 

 As diferenças são muitas, basta olharmos à nossa volta... Nós é que colocamos os pontos.  E isso faz 
a diferença. Sejamos pois, solidários em contribuir para que haja famílias mais felizes.  
 

Oração 

 
Rezemos a Deus, nosso Pai, para que sejamos pessoas sensíveis às realidades do nosso tempo, e para que a 

ninguém falte o pão nosso de cada dia. 

Pai-nosso… São Domingos Sávio…Rogai por nós. 

Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 

Bom dia a todos! 
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5ª feira, 12 de março: O melhor presente 

Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 

 

Texto 

Um homem por detrás do balcão olhava a rua de forma distraída. Uma garotinha aproximou-se da loja e 
amassou o narizinho contra o vidro da vitrina. Os olhos da cor do céu, brilhavam quando viu um 
determinado objeto. Entrou na loja e pediu para ver o colar de turquesa azul. 
- É para a minha irmã. Pode fazer um pacote bem bonito? – disse ela. O dono da loja olhou desconfiado 
para a garotinha e perguntou-lhe: 
- Quanto dinheiro tens? Sem hesitar, ela tirou do bolso da saia um lenço todo amarradinho e foi desfazendo 
os nós. Colocou-o sobre o balcão e feliz, disse: 
- Isto dá? Eram apenas algumas moedas que ela exibia orgulhosa. 
-  Sabe, quero dar este presente para minha irmã mais velha. Desde que morreu a nossa mãe ela cuida de 
nós e não tem tempo para ela. É o aniversário dela e eu tenho a certeza que ficará feliz com o colar que é da 
cor de seus olhos. O homem foi para o interior da loja, colocou o colar num estojo, embrulhou com um 
vistoso papel vermelho e fez um laço caprichado com uma fita verde.  
- Toma, disse para a garota. Leva com cuidado. 
Ela saiu feliz saltitando pela rua abaixo. Ainda não acabara o dia quando uma linda jovem de cabelos loiros 
e maravilhosos olhos azuis entrou na loja. Colocou sobre o balcão o já conhecido embrulho desfeito e 
perguntou: 
- Este colar foi comprado aqui? 
- Sim, foi. 
- E quanto custou?  
- Ah, falou o dono da loja. O preço de qualquer produto da minha loja é sempre um assunto confidencial 
entre o vendedor e o cliente. A moça continuou: “Mas a minha irmã tinha somente algumas moedas." O 
colar é verdadeiro, não é? Ela não teria dinheiro para pagá-lo!” O homem tomou o estojo, refez o embrulho 
com extremo carinho, colocou a fita e devolveu-o à jovem. 
- Ela pagou o preço mais alto que qualquer pessoa pode pagar. ELA DEU TUDO O QUE TINHA. 
O silêncio encheu a pequena loja e duas lágrimas rolaram pela face emocionada da jovem enquanto suas 
mãos tomavam o pequeno embrulho.   

 

Comentário/Reflexão 

 A verdadeira doação é dar-se por inteiro, sem restrições. A gratidão de quem ama não coloca limites 
para os gestos de ternura. 

 É bom sermos sempre gratos, sem esperar pelo reconhecimento de ninguém. A gratidão com amor, 
não apenas aquece quem recebe, como reconforta quem oferece. 

 

Oração 

 
Peçamos a Deus, nosso Pai, que por meio do Seu Espírito, transforme o nosso coração e nos faça pessoas 

atentas às necessidades dos nossos irmãos. 

Avé-Maria…Nossa Senhora Auxiliadora…Rogai por nós. 

Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 

Bom dia a todos! 
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6ª feira, 13 de março: «Deus enviou o seu Filho, para que o mundo seja salvo por Ele» 

Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 

 

Introdução 

Bom dia! A partir deste IV Domingo da Quaresma as leituras do Evangelho são tiradas de S. João, tanto ao 
domingo como de semana. O evangelho fala-nos da futura glorificação de Jesus pela cruz e ressurreição. 

 

Texto 

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João 
Naquele tempo, disse Jesus a Nicodemos: «Assim como Moisés elevou a serpente no deserto, também o 
Filho do homem será elevado, para que todo aquele que acredita tenha n’Ele a vida eterna. Deus amou tanto 
o mundo que entregou o seu Filho Unigénito, para que todo o homem que acredita n’Ele não pereça, mas 
tenha a vida eterna. Porque Deus não enviou o Filho ao mundo para condenar o mundo, mas para que o 
mundo seja salvo por Ele. Quem acredita n’Ele não é condenado, mas quem não acredita já está condenado, 
porque não acreditou no nome do Filho Unigénito de Deus. E a causa da condenação é esta: a luz veio ao 
mundo e os homens amaram mais as trevas do que a luz, porque eram más as suas obras. Todo aquele que 
pratica más ações odeia a luz e não se aproxima dela, para que as suas obras não sejam denunciadas. Mas 
quem pratica a verdade aproxima-se da luz, para que as suas obras sejam manifestas, pois são feitas em 
Deus. 

 

Comentário/Reflexão 

 É este o próprio movimento do Mistério Pascal, primeiro em Jesus, depois nos cristãos pela morte à 
vida, pela Cruz à glória. 

 A Quaresma é também o tempo apropriado para entendermos melhor este caminho providencial de 
salvação, para depois celebrarmos a Páscoa com mais fé, em ação de graças a Deus e ao Senhor 
Jesus Cristo. 

 

Oração 

 
Coro 1: Sobre os rios de Babilónia nos sentámos a chorar, 

  com saudades de Sião. 
  Nos salgueiros das suas margens, 
  dependurámos nossas harpas. 
 

Coro 2: Aqueles que nos levaram cativos 
  queriam ouvir os nossos cânticos 
  e os nossos opressores uma canção de alegria: 
  «Cantai-nos um cântico de Sião». 
 
 

Pai-nosso…S. João Bosco…Rogai por nós. 

Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 

Bom dia a todos! 


